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RESUMO 

Objetivou-se então com este trabalho a determinação de meio de cultura adequado para o estabelecimento e 

germinação in vitro de grãos de pólen de maracujazeiro-amarelo. Foram coletados grãos de pólen de anteras de flores 

recém abertas de maracujá amarelo (Passiflora edulis Sims f. flavicarpa). Esses grãos de pólen, com o auxílio de um 

pincel, foram imediatamente inoculados em placas de Petri, contendo 10,0 mL de meio de cultivo sólido, com 

concentrações variáveis de sacarose, ácido bórico e nitrato de cálcio e diferentes níveis de pH. Resultados satisfatórios 

para germinação de pólen de maracujazeiro-amarelo foram obtidos na ausência de ácido bórico, 1 g L
-1

 de nitrato de 

cálcio e pH em torno de 6,5.  
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1. INTRODUÇÃO 

Dados sobre a viabilidade e o desenvolvimento biológico de grãos de pólen são 

fundamentais para conhecer a biologia reprodutiva, além de ser importante para o melhoramento e 

conservação de recursos genéticos vegetais (SEREJO et al., 2012), pois permite obter maiores 

sucessos nos cruzamentos, que são realizados com a finalidade de gerar novos híbridos e/ou 

aumentar a viabilidade. Várias pesquisas têm sido conduzidas a fim de estabelecer e/ou padronizar 

meios de cultura e condições ambientais para avaliar a viabilidade de pólen em diversas espécies 

(NUNES et al., 2001). A germinação de grãos de pólen in vitro permite verificar a sua fertilidade, 

sendo de grande importância em programas de melhoramento de frutíferas. A composição do meio e 

o pH estão entre os fatores que afetam a sua germinação. Os grãos de pólen das angiospermas 

invariavelmente precisam de uma fonte de boro, de carbono, e frequentemente de outros nutrientes 

para promover a sua germinação (BOAVIDA; MACCORMICK, 2007). Objetivou-se então com 

este trabalho a determinação de meio de cultura adequado para o estabelecimento e germinação in 

vitro de grãos de pólen de maracujazeiro-amarelo.  

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 



 

 

 

O trabalho foi realizado no Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais do Departamento de 

Agricultura (DAG) da UFLA. O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado 

com 4 repetições e 100 grãos de pólen cada. Foram coletados grãos de pólen de anteras de flores 

recém abertas de maracujá amarelo (Passiflora edulis Sims f. flavicarpa). Esses grãos de pólen, com 

o auxílio de um pincel, foram imediatamente inoculados em placas de Petri, contendo 10,0 mL de 

meio de cultivo sólido, com concentrações variáveis de sacarose, ácido bórico e nitrato de cálcio e 

diferentes níveis de pH. O experimento foi composto de quatro etapas, variando-se o pH e as 

concentrações dos componentes do meio de cultura, conforme demonstrado na Tabela 1. 

Depois de procedida a inoculação dos grãos de pólen, os tratamentos foram incubados em 

estufa tipo B.O.D. a 28
o
C e fotoperíodo constante de luz por um período de 17 horas.  

Utilizou-se microscópio óptico com objetiva de 10 X, para realizar a contagem da 

porcentagem de grãos de pólen germinados. Considerou-se germinados os grãos de pólen com 

comprimento do tubo polínico superior ao diâmetro do próprio grão de pólen, após 12 horas de 

incubação. Foram observados o número de grãos de pólen germinados e estourados.  

Os dados foram submetidos à análise de variância e a regressão polinomial (p < 0,05). 

 

Tabela 1. Ensaios de 1 a 4 – Composição do meio de cultura utilizado para o estabelecimento e germinação in 

vitro de grãos de pólen de maracujazeiro-amarelo. 

 Concentrações 
 

Reagentes Ensaio 1 Ensaio 2  Ensaio 3  Ensaio 4  

Agar (g L
-1

) 10 10 10 10 

Sacarose (g L
-1

) 0,25, 50, 75 e 100 50 50 50 

Nitrato de cálcio 

(g L
-1

)
 

_ _ 0; 0,5; 1,0; 1,5 e 

2,0 

_ 

A. bórico (g L
-1 

) _ _ _ 0; 0,1; 0,2; 0,3; 

0,4 e 0,5 

pH _ 3,5; 4,0; 4,5; 5,0; 

5,5; 6,0 e 6,5. 

6,5 6,5 

  

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 



 

 

 

Houve diferença significativa (p < 0,05) para os diferentes níveis de pH, no entanto não 

houve germinação de grãos de pólen em meio de cultura contendo apenas sacarose. Discordando de 

autores que afirmam que a sacarose é um dos componentes necessários para a germinação do pólen, 

uma vez que tem por finalidade proporcionar o equilíbrio osmótico entre o meio de cultura e o 

pólen além de fornecer energia para auxiliar o processo de desenvolvimento do tubo polínico 

(HACKEL et al., 2006). Possivelmente, esse resultado se deve a falta de ajuste no pH e algum outro 

componente além da sacarose. 

Houve grande quantidade de grãos de pólen estourados, porém a análise de variância 

mostrou que não houve diferença significativa entre os tratamentos. Segundo Akamine e Girolami 

(1959), tubos polínicos se rompem devido, a variação do meio e a alta umidade, ocasionada pela 

baixa resistência da parede celular e aumento da pressão osmótica.  

À medida que foi aumentando o pH, o número de grãos de pólen germinados cresceu  

(figura 1). Kasi et al. (2008) observaram aumento na porcentagem de germinação em grãos de pólen 

de pessegueiro (Prunus persica (L.) Batsch), quando se aumentava o pH do meio de cultivo.  

Maior número de grãos de pólen germinados foi obtido com a concentração de 1 g L
-1

 de 

nitrato de cálcio (Figura 1).  Estes resultados diferem de Santos et al. (2011), onde observaram  

maior germinação em doses menores que 1g L
-1

. Vale ressaltar que o nitrato de cálcio é essencial na 

germinação dos grãos de pólen. 

 

Figura 1. Porcentagem de grãos de pólen germinados de maracujazeiro em diferentes níveis de pH e concentrações de 

nitrato de cálcio. UFLA, Lavras-MG, 2017. 

 

Os grãos de pólen de maracujazeiro apresentaram melhor germinação na ausência de ácido 

bórico, assim também foi observado por Dantas (2005), trabalhando com pólen de macieira. 



 

 

 

5. CONCLUSÕES 

Resultados satisfatórios para germinação de pólen de maracujazeiro-amarelo foram obtidos 

na ausência de ácido bórico, 1 g L
-1

 de nitrato de cálcio e pH em torno de 6,5.  
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